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RESUMO 

 

Neste estudo objetiva-se propor o uso das metodologias ativas aplicadas ao ensino de línguas 

estrangeiras através do uso das tecnologias ativas como estratégias didáticas que possam 

auxiliar a prática do professor, possibilitando assim um maior aprendizado. Cabe enfatizar que 

esta proposta de pesquisa tem como pano de fundo, experiências como pesquisadora das 

metodologias de ensino de línguas estrangeiras, especificamente a língua inglesa, na Educação 

Básica. Como aporte teórico usaremos os seguintes autores:Pierry Levy (1998), Tajra (1998); 

que afirmam que o professor deve ter domínio das tecnologias e saber como utilizá-las no 

momento certo, ressalta também que estes recursos evoluem para melhorar o processo de 

comunicação entre professor e aluno em sala de aula. Teóricos como Bastos (2006), Berbel 

(2011), tratam das metodologias ativas como um processo de interação do conhecimento no 

processo de ensino e aprendizagem. Espera-se assim, que por meio do uso de recursos 

tecnológicos, os docentes promovam e dinamize o processo de ensino em línguas estrangeiras, 

possibilitando que o aluno venha adquirir interesse e busque através destas aulas dinamizadas 

o processo de ensino aprendizagem mais significativo.   

 

Palavras Chaves: Metodologias ativas; TIC’s; Ensino; Educação básica. 

 

  

 



  
ABSTRACT 

 

This studyaimstoproposethe use of activemethodologiesappliedtotheteaching of 

foreignlanguagesthroughthe use of activetechnologies as didacticstrategiesthatcan help 

theteacher'spractice, thusallowing a greaterlearning.It 

shouldbeemphasizedthatthisresearchpropositionhas as background, theexperiences as a 

researcher of methodologies for teachingforeignlanguages, 

specificallytheEnglishlanguage, in Basic Education.As a theoreticalcontributionwewill 

use thefollowingauthors: Pierry Levy (1998), Tajra (1998); whostatethattheteacher must 

masterthetechnologies and knowhowto use themattheright time, also points out 

thattheseresources evolve to improve the communication processbetweenteacher and 

student in theclassroom.Theoristssuch as Bastos (2006), Berbel (2011), 

dealwithactivemethodologies as a process of interaction of knowledge in theteaching and 

learningprocess.enablingthestudenttopresent a little more interest and 

searchthroughthedynamic classes, theteaching-learningprocessmostsignificant. 

 

KEYWORDS: Active Methodologies. ICTs. Teaching. Basic Education. 
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INTRODUÇÃO 
 

Todos sabem que os meios tecnológicos estão cada vez mais presentes no dia-

a-dia das pessoas, interligando e quebrando barreiras, sejam geográficas ou linguísticas. 

A escola, por sua vez, precisa compreender o impacto dessas mídias na formação da 

consciência dos alunos e dos valores da sociedade. Pensando nisso, o presente estudo 

buscou por meio do uso das tecnologias ativas propor uma estratégia didática de incentivo 

a prática pedagógica para o ensino de línguas estrangeiras, utilizando-se de recursos 

tecnológicos que enfatizem as habilidades e competências para o ensino de língua inglesa. 

Os recursos tecnológicos em algumas escolas são escassos, acarretando 

dificuldade de trabalhar com as tecnologias ativas em sala de aula, e em muitos casos, a 

escola dispõe de poucos profissionais adaptados as novas tecnologias no âmbito escolar 

que acaba utilizando-as dentro de metodologias tradicionais.  

Este estudo visa contribuir de maneira efetiva e significativa para a utilização 

da tecnologia para o ensino de línguas estrangeiras, em especial a língua inglesa, que 

evidencia uma problemática bastante relevante e viável ao âmbito escolar reforçando o 

ensino–aprendizagem no que tange imensa carência de recursos pedagógicos para o 

ensino de língua estrangeira. Vale ressaltar que para esse ensino, é possível viabilizar um 

melhor aprendizado dos conteúdos, despertando o interesse em cada aluno de aprender 

uma segunda língua, mas para isso é necessário que os professores de língua estrangeira 

tenham domínio sobre as novas tecnologias. 

Com base nas ideias acima, este estudo fará uma reflexão sobre a dificuldade 

que os docentes evidenciam dentro do âmbito escolar com a falta de aparatos tecnológicos 

para a educação básica no município de São Bernardo, mais precisamente no Centro de 

ensino Dr. Henrique Couto, escola que possui um aparato tecnológico disponível aos 

alunos.  Convém destacar a importância de perfazer uma reflexão sobre a utilização destes 

recursos para mediar o processo de aprendizagem, visto que, poderemos obter resultados 

que possa ir além dos limites da metodologia tradicional.  

Portanto, este estudo objetiva refletir sobre o uso das metodologias ativas 

aplicadas ao ensino de línguas estrangeiras através do uso das tecnologias ativas como 

estratégias didáticas que possam auxiliar a pratica do professor, possibilitando assim um 

maior aprendizado.  Para tanto, o referencial teórico da pesquisa apoia-se em estudos 
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feitos por teóricos como Pierry Levy (1998), Valente (2004), Tajra (1998), Bastos (2006), 

Berbel (2011).  

A presente pesquisa é um estudo de caso de cunho qualitativo e bibliográfico. 

O interesse por este tema surgiu da minha experiência como aluna de língua inglesa 

quando cursava o ensino médio. Mediante o conhecimento da metodologia de ensino de 

dois professores de língua inglesa (LE) e, com um diálogo com os mesmos, foi notório 

que ainda faziam uso das metodologias tradicionais. A esse respeito tornou-se relevante 

à necessidade de um estudo em que seria possível analisar as práticas docentes quanto ao 

uso das novas tecnologias para o ensino de LE e que tornariam as aulas mais participativas 

e ajudaria no processo de ensino aprendizagem da língua inglesa a partir das metodologias 

ativas. Diante dessa perspectiva, a experimentação de novas metodologias para o ensino 

de LE converge para uma prática de ensino que seja significativa e relevante para os 

sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem.
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1 TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO 
 

Neste capítulo, discorreremos sobre os principais conceitos e perspectivas 

acerca da tecnologia, pertinentes a esta pesquisa. Abordaremos também a utilização do 

uso da Tecnologia da informação tomando como norte os estudos de Gebran (2009), Tajra 

(2012), entre outros que fazem parte da base teórica deste estudo. 

 

1.1 CONCEITO DE TECNOLOGIA 
 

Segundo Alves (2009) é “o termo tecnologia vem do grego tékhnê (arte, 

ofício) e logos (estudo de) e referia-se à fixação dos termos técnicos, designando os 

utensílios, as máquinas, suas partes e as operações dos ofícios”.  Embora a tecnologia 

faça parte de toda a história da humanidade, esse termo só passa ser concebido no final 

do século XVIII, com a revolução industrial.  

Buscando contribuir com a conceitualização desse termo, Gebran (2009) 

ressalta que embora a ideia atual de tecnologia nos remeta apenas as ferramentas digitais, 

a definição de tecnologia tem origem no termo técnica, de raiz etimológica grega da 

palavra ticten (criar, produzir, conceber, dar à luz). Este termo caracteriza a habilidade de 

manusear ou criar algo, surgindo da necessidade de adaptar o ambiente para a melhoria 

das condições de vida do homem, sendo a tecnologia o meio para tal. 

Gebran (2009) conceitua ainda tecnologia como criações humanas para 

expandir seus conhecimentos, facilitar seu trabalho e tornar a vida mais agradável, isso 

significa dizer que nem sempre as tecnologias serão digitais como computador, celular, 

etc.   

Essas tecnologias assim como mencionadas por Tajra (2012) podem dizer 

respeito ao fogo, a equipamentos de pesca e de caça, a descoberta da bomba atômica, da 

internet, da roda, assim como do livro e de outros equipamentos que mudaram a história 

da humanidade e mudam até os dias atuais, todavia, por já serem tão frequentes ao 

cotidiano das pessoas, estas acabam por não as perceber como tecnologias facilitadoras 

do dia-a-dia. 
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1.2 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO: CONCEITOS E 
PERSPECTIVAS 
 

O termo Tecnologia da Informação (TI) de acordo com Gebran (2009, p. 11) 

pode ser concebido como o conjunto de recursos de armazenamento, processamento e 

comunicação que vai bem além da informática. Estando assim relacionada a todos os 

recursos que dispõem o computador, desde o equipamento às atividades que se faz por 

meio dele. Atividades estas desenvolvidas por meio da informática, ou seja, a partir da 

aplicação, processamento, transmissão e armazenamento de atividades que utilizam este 

recurso. 

Em linhas mais atuais, o termo Tecnologia de Informação ganha uma nova 

roupagem ao ser agregado o termo Comunicação, comumente chamado de Tecnologia de 

Informação e Comunicação – TIC’s. Segundo Gebran, o termo supracitado surgiu para 

caracterizar as novas mudanças tecnológicas que já possibilitavam comunicação entre 

usuários por meio da informática; a busca autônoma pelo conhecimento e a troca de 

informações.  

O cenário tecnológico propiciado pela revolução industrial faz com que as 

tecnologias de comunicação e informação influenciem a sociedade como um todo, 

adentrando as instituições educacionais, como esclarece Alves (2009, p.30) ao afirmar 

que:  

 
A rápida evolução do conhecimento e da técnica e proliferação da informação 
baseada em suportes eletrônicos exigem um novo desempenho das instituições 
educacionais. A Escola deve ajudar cada aluno a adquirir os saberes e 
competências de base, a facilitar a adaptação à mudança a desenvolver o gosto 
e a capacidade de aprender a reaprender ao longo da vida. A crescente 
quantidade de informação necessária para qualquer atividade e o fato de esta 
se encontrar cada vez mais disponível fizeram com que os tradicionais sistemas 
de informação se encaminhassem vertiginosamente para um estado de 
obsolescência. Torna-se necessário que os sistemas de ensino se adaptem a esta 
nova realidade que se caracteriza pelo reduzido tempo de vida útil do 
conhecimento e pela urgência de repensar os conceitos de escola, educação, 
ensino e aprendizagem. (ALVES, 2009, p.30)  

 

Contribuindo com esse pensamento, Carvalho (2012, p.22) vem afirmar que 

TIC’s atreladas as ideias de informática computacional ou uso das telecomunicações na 

escola, passam a ganhar espaço na sala de aula como “um instrumento de formação e 

educação”. E começa-se a reconhecer o papel das ferramentas tecnológicas atreladas ao 

aprendizado, uma vez que nota-se que a inserção das TIC’s em sala de aula ajuda o aluno 

a transformar-se em um sujeito ativo em seu processo de ensino/aprendizado, retirando-
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o assim da condição de acomodação e dando a ele possibilidades novas para construir seu 

conhecimento, como afirma Alves (2009, p.30) ao enfatizar os papéis da escola do futuro:   

 

[...] A Escola do Futuro deve inculcar a arte de aprender ao longo de toda vida, 
estimular e desenvolver a motivação pela aprendizagem, atribuindo aos alunos 
um papel ativo no processo de aprendizagem. [...] Este novo modelo de 
sociedade impõe ao sistema educacional uma reflexão profunda sobre suas 
próprias bases, sua estrutura, seu fazer pedagógico, suas relações. A questão 
curricular continua deve está no foco das atenções, uma vez que os “novos 
currículos precisam ter outras bases, não mais bases lineares, e sim concepções 
hipertextuais, que leve em conta não o que é comum mas, principalmente, o 
que é diferente.” [...]. Nessa nova perspectiva, professores e estudantes deixam 
de ser simples consumidores para serem verdadeiramente produtores. 
Produtores de cultura e de conhecimento. A escola passa a ser mais um pólo 
das redes de conexões. Um pólo com vida. Um espaço ativo de produção de 
cultura e conhecimento. Um espaço que ganha a possibilidade física da 
descentralização espacial. (PRETTO apud ALVES, 2009, p.30)  

  

Sobre os novos currículos escolares que agreguem a inserção da TIC’s em 

sala de aula, Carvalho (2012) faz considerações em torno disso:  

 

 Não é apenas colocar computadores em sala de aula, levar alunos aos 
laboratórios de informática sem ter objetivos pré-estabelecidos, mas sim 
utilizá-las de maneira a aprimorar o aprender, apoiando-se nas tecnologias 
como sendo parte do currículo, como apoio as turmas, não como uma 
ferramenta que aparece de vez em quando na exposição das aulas. 
(CARVALHO, 2012, p. 23) 
 

É com base nessa reflexão de Carvalho (2012) que compreendemos que a 

utilização desse recurso exige sobretudo planejamento reflexivo, responsabilidade do 

professor que é visto no processo de ensino não como figura máxima de detenção de 

saber, mas sim como sujeito mediador de saber. Nesse sentido, consideramos este sujeito 

como peça chave para à construção de práticas pedagógicas que agreguem valores 

tecnológicos aos novos currículos, pois o êxito só pode ser alcançado com sua dedicação 

e o planejamento consciente de suas ações.  

Outro ponto cabível a ser enfatizado é que o professor necessita ter letramento 

digital, ou seja, conseguir minimamente ter domínio sob as TIC’s, caso contrário, elas 

podem atrapalhar seu trabalho em sala. 
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1.3 TECNOLOGIA NO ÂMBITO ESCOLAR 
 

Ao observarmos as constantes modificações sociais ocorridas desde o início 

da década do século XX e o surgimento acelerado de novas tecnologias, Gebran (2009) 

passa a afirmar que estamos vivendo em uma Era da Informação. Todas essas mudanças 

no âmbito da sociedade fazem com que a escola repense seus mecanismos de ensino que 

acompanhe o ritmo das novas gerações cada dia mais tecnológicas.  

Deste modo, na Era digital podemos dizer que “[...] ensinar e aprender exige 

hoje muito mais flexibilidade espaço-temporal, pessoal e comunicacional” (GEBRAN, 

2009, p.17). Isso nos faz refletir que, a educação do século XXI já não pode dissociar o 

indivíduo das tecnologias que estão a cada dia mais próximas de sua realidade.   

Assim, Moran (2000, p.137) indica que:  

 

Na sociedade da informação, todos estamos reaprendendo a conhecer, a 
comunicar-nos, a ensinar e a aprender; a integrar o humano e o tecnológico; a 
integrar o individual, o grupal e o social. Uma mudança qualitativa no processo 
de ensino/aprendizagem acontece quando conseguimos integrar dentro de uma 
visão inovadora todas as tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, as 
textuais, as orais, musicais, lúdicas e corporais (MORAN, 2000,p. 137). 

 

A tecnologia passa a ocupar espaço na educação, começando a ser utilizada 

por professores como ferramenta de auxílio no processo de ensino/aprendizagem, abrindo 

assim maiores oportunidades de aprendizagem mais significativo na era da informação. 

Entretanto, para que o professor torne a aula satisfatória e alcance seus objetivos faz-se 

de extrema necessidade que este reflita sua prática pedagógica, pois suas ações devem ser 

sobretudo planejadas que considere a associação da tecnologia ao conteúdo trabalhado, 

uma vez que o uso errôneo da tecnologia em sala de aula pode influenciar negativamente 

o aluno.  

Em relação a essa inserção da tecnologia em sala de aula, Polato (2009, p.16) 

afirma que o professor deve ter em mente que “só vale levar a tecnologia para a classe se 

ela tiver a serviço dos conteúdos”. Diante dessa perspectiva, compreendemos que a 

tecnologia deve estar atrelada ao conteúdo de forma que um esteja a serviço do outro, e 

que unido-os, possam transformar o ambiente escolar resultando assim em um maior 

aprofundamento psicossocial e cognitivo do educando.  

Vale ressaltar que, a tecnologia pode ser e é uma aliada do professor em sala 

de aula, portanto, esta não exime o papel do professor como mediador de aprendizado. 

Assim, todas as partes da aula (professor, aluno, planejamento, abordagens, técnicas) 
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devem ser concebidas como conjunto harmônico. Sendo que o professor é visto como o 

mediador que facilita a aprendizagem e ajuda este conjunto harmônico a se manter estável 

e próximo. 

 

1.4 O QUE DIZEM OS PCNs SOBRE O USO DE TECNOLOGIAS EM SALA DE 
AULA 
 

Vejamos agora o que dizem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

para o Ensino Médio a respeito do uso das tecnologias em sala de aula. Desta forma, 

lemos: 

 

[...] no Ensino Fundamental, a tecnologia comparece como “alfabetização 
científico-tecnológica”, compreendida como a familiarização com o manuseio 
e com a nomenclatura das tecnologias de uso universalizado, como, por 
exemplo, os cartões magnéticos. [...] No Ensino Médio, a presença da 
tecnologia responde a objetivos mais ambiciosos. Ela comparece integrada às 
Ciências da Natureza, uma vez que uma compreensão contemporânea do 
universo físico, da vida planetária e da vida humana não pode prescindir do 
entendimento dos instrumentos pelos quais o ser humano maneja e investiga o 
mundo natural. Com isso se dá continuidade à compreensão do significado da 
tecnologia enquanto produto, num sentido amplo. (MEC, 2000, p. 93) 

 

Como podemos observar na referida citação, o uso das TIC’s na educação 

básica tem por objetivo aproximar os alunos a realidade do mundo contemporâneo e das 

linguagens tecnológicas que cercam as sociedades atuais. Por outro lado, no Ensino 

Fundamental deve haver uma “alfabetização científico-tecnológica”, que se refere 

justamente a aproximação do aluno às linguagens científico-tecnológicas presentes nas 

ciências da natureza. 

Porém, no Ensino Médio estas tecnologias tomam proporções ainda mais 

elevadas: não estão ligadas apenas a linguagem tecno-científica da física, química e 

matemática (as ciências da natureza), mas agora também são incluídas as tecnologias do 

cotidiano que buscam compreender a vida humana e seu relacionamento com a 

tecnologia, isto é, a relação entre homem-natureza-tecnologia. Desta forma, a tecnologia 

ganha no Ensino Médio uma expansão de significado e utilidades. 

Desta forma, ainda nos baseando no texto oficial do Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, podemos encontrar e compreender o seguinte: 

 
Mas a tecnologia na educação contemporânea do jovem deverá ser 
contemplada também como processo. Em outras palavras, não se trata apenas 
de apreciar ou dar significado ao uso da tecnologia, mas de conectar os 
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inúmeros conhecimentos com suas aplicações tecnológicas, recurso que só 
pode ser bem explorado em cada nucleação de conteúdos, e que transcende a 
área das Ciências da Natureza. A este respeito [...]: A familiarização com as 
modernas técnicas de edição, de uso democratizado pelo computador, é só um 
exemplo das vivências reais que é preciso garantir. Ultrapassando assim o 
“discurso sobre as tecnologias”, de utilidade duvidosa, é preciso identificar nas 
matemáticas, nas ciências naturais, nas ciências humanas, na comunicação e 
nas artes, os elementos de tecnologia que lhes são essenciais e desenvolvê-los 
como conteúdos vivos, como objetivos da educação e, ao mesmo tempo, meio 
para tanto. (MEC, 2000, 94) 

 

Ainda com base nos PCNs e em conformidade com a citação acima, 

tambémlemos: 

 
[...] a presença da tecnologia no Ensino Médio remete diretamente às 
atividades relacionadas à aplicação dos conhecimentos e habilidades 
constituídos ao longo da Educação Básica, dando expressão concreta à 
preparação básica para o trabalho prevista na LDB. Apenas para enriquecer os 
exemplos citados, é interessante lembrar do uso de recursos de comunicação 
como vídeos e infográficos e todo o mundo da multimídia; das técnicas de 
trabalho em equipe; do uso de sistemas de indicadores sociais e tecnologias de 
planejamento e gestão. Para não mencionar a incorporação das tecnologias e 
de materiais os mais diferenciados na arquitetura, escultura, pintura, teatro e 
outras expressões artísticas. Se muitas dessas aplicações, como produto, têm 
afinidade com as Ciências Naturais, como processos identificam-se com as 
Linguagens e as Ciências Humanas e Sociais. (MEC, 2000, p. 94) 

 

Se bem podemos entender as indicações acima, entendemos que o uso das 

tecnologias na educação, especialmente no Ensino Médio, tem por objetivo conectar os 

inúmeros conhecimentos com suas aplicações tecnológicas. Nesta forma, as TIC’s 

buscam transcender a área das Ciências da Natureza e ampliar seu uso para todas as 

ciências, como as ciências da linguagem e sociais.  

Para tal alcançar esta integralização das disciplinas com seus respectivos usos 

tecnológicos, os PCNs incentivam o uso de alguns materiais e instrumentos. Quais 

seriam? Os PCNs recomendam o uso de vídeos e infográficos e todos o mundo da 

multimídia, correspondendo a TVs, computadores, data-shows, jornais e atualmente, até 

mesmo celulares. Isto para incrementar os trabalhos em equipe, assim como introduzir 

indicadores sociais e tecnologias de planejamento e gestão, como os dados de institutos 

de pesquisa (por exemplo, o IBGE, IBAMA, etc.), dentre tantos outras vastas 

possiblidades. 

 

1.5 TECNOLOGIAS APLICADAS AO ENSINO DE LÍNGUAS 
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As novas tecnologias de informação e comunicação têm influenciado 

significativamente a educação, de maneira a avivar a sua importância para o 

desenvolvimento social. Muitas instituições de ensino, ainda apresentam grandes 

dificuldades para se adequarem às rápidas mudanças dos tempos atuais. Isto porque as 

novas demandas tecnológicas exigem dos alunos competências especiais de raciocínio, 

habilidades verbais e numéricas específicas, maior poder de reflexão e criação de novas 

formas de conhecimento. 

Na mesma direção, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Estrangeira (1998) trazem a importância de abandonar um tipo de ensino meramente 

reprodutivo, para adotar uma modalidade em que haja a aproximação das situações de 

aprendizagem ao cotidiano do aluno.  

Para Levy (1999), os meios eletrônicos de informação, dentre eles a Internet, 

são os principais instrumentos de acesso ao conhecimento em nossos dias. Portanto, é 

preciso que os docentes se mostrem cada vez mais conscientes da responsabilidade de 

oferecer ao aluno as capacidades que necessitarão para que sejam bem sucedidos em suas 

carreiras. Sabe-se que grande parte dos adolescentes, em plena era tecnológica, dispõem 

de celulares e que estes estão quase sempre antenados em novas tecnologias, então para 

que haja uma aproximação, uma interação em sala de aula é preciso que o professor 

também fique atento ao mundo tecnológico, e que aprendam a usar os recursos 

multimídias para da ensino língua inglesa, tornando a aula mais prazerosa. 

O uso das tecnologias da informação nas escolas enfrenta inúmeras barreiras, 

entre elas uma aversão à mudança que impossibilita a completa integração das novas 

tecnologias no contexto escolar. Essa resistência pode partir do professor ou da escola, 

primeiro, pode ser por falta de empenho em mudar sua técnica de ensino, persistindo em 

continuar com o método tradicional, e segundo porque, muitas vezes, as escolas têm 

problemas de se reorganizar para solicitar as implementações de práticas pedagógicas 

inovadoras. Porém, não basta apenas adquirir a tecnologia e inserir em sala de aula e 

utilizá-la de forma supérflua, é necessário que as metodologias utilizadas se encaixem ao 

aparato tecnológico ocasionando em uma combinação perfeita para que o ensino 

aprendizagem seja mais prazeroso e de fácil absorção. 

De acordo com Presky (2004), os alunos nesse cenário tecnológico são 

denominados nativos digitais. Para o autor as crianças já nasceram e cresceram em um 

mundo totalmente tecnológico, onde já criam uma relação desde cedo. As tecnologias 



21  
estão sempre em constante desenvolvimento, percebe- se que estes recursos funcionam 

como um fator de aprendizagem, melhorando e garantindo uma educação de qualidade.  

Vale ressaltar que as novas tecnologias são instrumentos culturais que capacita e qualifica 

o educador. Os docentes teriam que se adaptar, de tal modo, as novas tecnologias que os 

jovens já estão acostumados e usá-los em sala de aula para incrementar o aprendizado dos  

mesmos, uma vez  que eles vivem nesse cenário tecnológico desde o seu nascimento. 

O professor de inglês que utiliza tais tecnologias, seguramente, tem a cooperar com o 

método de aprendizagem dos seus alunos, visto que essa é uma opção capaz de permitir 

um maior uso da língua inglesa (LI) em circunstâncias reais e não apenas as simulações 

realizadas em sala de aula. 

Gomes apud Paiva (2012) destaca que grande parte da motivação em 

aprender inglês dá-se principalmente por está se tornando uma língua universal, obtendo 

grande valor no mundo comercial. Porém, é necessário que os professores busquem 

motivações para que seus alunos vejam o valor que a LI tem, para que os mesmos não a 

vejam como uma disciplina sem valor, sem importância, mas o fato é que os professores 

procurem trabalhar com metodologias diversificadas e dinamizadas que valoriza o 

aprendizado da LI, conforme mostra o pensamento de Moraes (1997, p.27): 

 
Para educar na Era da Informação ou na Sociedade do Conhecimento é 
necessário extrapolar as questões de didática, dos métodos de ensino, dos 
conteúdos curriculares, para poder encontrar caminhos mais adequados e 
congruentes com o momento histórico em que estamos vivendo. (MORAES, 
1997, p. 27) 
 

Para Holden (2009) o professor de Língua Inglesa é importante, pois 

desenvolve vários tipos de habilidades, como: fazer análise do contexto de ensino, 

identificar quais os objetivos do ensino, identificar e entender quais os intuitos da 

aprendizagem do aluno. São inúmeros os desafios para esses docentes de línguas 

estrangeiras, e um dos maiores desafios deles está relacionado a responder como agregar 

uso dessas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa. E o fato 

do professor não se preparar, não selecionar os conteúdos, não usar os recursos pertinentes 

faz com que os alunos percam o interesse em aprender uma LE, em especial a língua 

inglesa, ocasionando inúmeros fatores que contribui para que a LI não seja valorizada em 

sala de aula. 

Deste modo, o docente precisa estar preparado para trabalhar, levar para 

dentro da sala de aula os recursos multimídias como objeto de ensino, pois assim como 

as outras disciplinas a LI também é importante no componente curricular e na vida do 
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aluno. Nos dias atuais a língua inglesa é uma língua global e também cultural, sem dúvida 

a motivação é gerada quando o professor se disponibiliza a incentivar o gosto por ela, 

fazendo isso ele garante que o aluno adquira uma boa aprendizagem. 

 

1.6 METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM: algumas considerações 
 

Aqui buscaremos discutir algumas possibilidades de uso e problemáticas 

acerca das Metodologias Ativas de Aprendizagem. Mas o que seriam tais metodologias? 

Segundo a pesquisadora Neusi Aparecida NavasBerbel (2011, p.28) as metodologias 

ativas de aprendizagem referem-se ao conjunto de práticas pedagógicas que visam 

encontrar e despertar o potencial e autonomia do aluno. Neste sentido, Berbel nos diz que 

as Metodologias Ativas de Aprendizagem "[...] baseiam-se em formas de desenvolver o 

processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições 

de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática social, 

em diferentes contextos" (BERBEL, 2011, p. 29). Desta forma, podemos dizer que estas 

metodologias buscam despertar a autonomia do aluno. Mas como poderíamos utilizá-las 

para com os avanços no ensino da LE e LI? Segundo Duarte (2007, p.6): 

 
A aprendizagem de LE não é vista apenas com a finalidade de estabelecer 
comunicação entre os homens, mas também como forma de atender ao 
mercado mundial do século XXI. As determinações da necessidade do estudo 
de LE já estão dadas pelo processo de globalização,que encerra algumas 
características para o aprendizado da língua, como a revolução informática e a 
organização de um sistema financeiro, com as exigências da economia 
capitalista mundial determinadas pelos países dominantes. (DUARTE, 2007, 
p.6) 

 

Primeiro a globalização, segundo a informatização, depois o mercado de 

trabalho. Essa geração de novos meios de comunicação e o acesso à internet levaram as 

instituições, ou em particular, alguns docentes, repensarem suas metodologias de ensino 

principalmente no que diz respeito ao ensino de língua estrangeira e passar a reconhecer 

as metodologias ativas em sala de aula. Mudanças que impactam o papel do docente, 

adaptando-o para não ser um mero transmissor de conteúdo, mas que passe a trabalhar no 

coletivo, exigindo do aluno uma nova postura: a de tornar-se o protagonista do seu próprio 

aprendizado. 

Quando falamos em metodologias ativas, já não podemos ver o professor 

como o centro, ou único “detentor do saber”, e sim, ver o aluno como protagonista do seu 

processo de ensino e aprendizagem.  
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Medeiros (2014, p.43) contribui comentando o seguinte: 

 
O método envolve a construção de situações de ensino que promovam uma 
aproximação crítica do aluno com a realidade; a opção por problemas que 
geram curiosidade e desafio; a disponibilização de recursos para pesquisar 
problemas e soluções; bem como a identificação de soluções hipotéticas mais 
adequadas à situação e a aplicação dessas soluções. Além disso, o aluno deve 
realizar tarefas que requeiram processos mentais complexos, como análise, 
síntese, dedução, generalização (MEDEIROS, 2014, p. 43). 
 

Segundo Medeiros, é de suma importância o professor instituir o aluno a ser 

o dono de sua própria aprendizagem, fazendo-o ser capaz de opinar, refletir e estimular a 

buscar suas próprias respostas.  

Com a ascensão da tecnologia, sobretudo, com o acesso a internet, os alunos 

adquiriram a possibilidade de ter autonomia, ou seja, o professor uma vez querendo ser o 

centro do processo de ensino aprendizagem (método passivo), não conseguirá, pois 

estamos em uma geração tecnológica. Os modelos de metodologias ativas são inúmeros: 

estudos de caso, aula-laboratório, trabalhos em grupos, simulações, projetos etc., o 

sucesso de qualquer uma dessas metodologias ativas vai depender da radical mudança do 

professor em sala de aula. Para isso, o professor passa a ser pesquisador e inovador ao 

planejar a sua metodologia a ser aplicada em sala de aula. É uma parceria entre professor 

e aluno na busca pelo conhecimento. Uma vez que o aluno assume o papel principal, e o 

professor assume o papel de mediador e estimulador do processo de ensino com foco na 

aprendizagem, resultante de uma interação professor/aluno que junta às ações de ensinar 

e aprender. 

Segundo Freire (2015, p. 29): 

 

Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com 
que viva a certeza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os 
conteúdos, mas também ensinar a pensar certo. Daí a impossibilidade de vir a 
tornar-se um professor crítico se, mecanicamente memorizador, é muito mais 
um repetidor de frases e de ideias inertes do que um desafiador. (FREIRE, 
2015, p.29)  

 

A partir da citação de Freire é possível perceber as rápidas mudanças que 

traçam um novo perfil para o docente a partir do uso das Metodologias Ativas. Pode - se 

entender as Metodologias Ativas como formas de ampliar o processo de aprender, 

utilizados pelos docentes na busca para conduzir a formação crítica de futuros 

profissionais em áreas diversas. O uso dessas metodologias pode favorecer a autonomia 

dos discentes, tornando-os ativos e protagonistas do seu aprendizado, fazendo com que 
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os mesmos despertem sua curiosidade, estimule-os a tomada de decisões, individuais ou 

coletivas, ocorridos das atividades essenciais da prática social ou em contextos do 

estudante. Umas das Metodologias Ativas utilizadas está a “problematização”, que tem 

como objetivo instigar o estudante diante de problemas, assim, ele tem a possibilidade de 

examinar, refletir e se posicionar de forma crítica.  

Assim, surge uma urgente necessidade de repensar a formação de professores, 

tendo como ponto de partida a diversidade dos saberes essenciais à sua prática, adaptando 

a racionalidade técnica de um fazer instrumental para uma perspectiva que busque 

ressignificá-la,valorizando os saberes já construídos, com base numa postura reflexiva, 

investigativa e crítica. Desse aspecto, seria possível inferir que os conhecimentos 

necessários ao ensinar não se restringem a conhecer determinado conteúdo da disciplina, 

porém, o docente tem noção de que para ensinar, é fundamental o domínio do mesmo, 

reconhecendo assim, que este aspecto é apenas uma parte desse processo de ensino e 

aprendizagem. 

Ademais, com o que já foi discutido, há necessidade de os professores 

investigarem novos caminhos e metodologias que focalizem o protagonismo dos alunos, 

e favoreçam a motivação e autonomia destes. Berbel (2011) corrobora que posições que 

valorizam a opinião do aluno e o faz exercitar a empatia, responder aos questionamentos 

e encorajá-los “são favorecedores da motivação e da criação de um ambiente favorável à 

aprendizagem”. É nessa perspectiva que as metodologias ativas agem como uma 

possibilidade de deslocamento da perspectiva do professor (ensino) para o aluno 

(aprendizagem).  

Freire (2015) declara que a educação não é realizada por outro, ou por si 

próprio, porém se realiza na interação entre sujeitos históricos por meio de suas palavras, 

ações e reflexões. E assim, afirma-se a ideia das metodologias ativas como método de 

ensino inovador, que visa à participação coletiva entre professor e aluno, enquanto o 

método tradicional é tomado de forma “antiquada” que prioriza a transmissão de 

informações, e o docente como centro, o que, no método ativo, os discentes são os que 

ocupam o centro das ações educativas, protagonizando seu processo de ensino e 

aprendizagem, uma vez que, o conhecimento é construído nessa metodologia de forma 

colaborativa. 

Com base nessa concepção, o método ativo é um processo que visa estimular 

a auto-aprendizagem e a curiosidade do estudante para pesquisar, refletir e analisar 

possíveis situações para tomada de decisão, sendo o professor apenas o facilitador desse 
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processo (Bastos, 2006, apudBerbel, 2011). Porém, essa mudança não é simples de ser 

realizada, uma vez que toda a metodologia de ensino e aprendizagem parte de uma 

concepção de como o sujeito aprende. Pois, cada um no seu trajeto formativo, quer 

estudante, quer docente, age em concordância com as concepções de educação e de 

aprendizagem que possui. Portanto, é importante e de extrema necessidade a 

ressignificação da prática docente. 

Deste modo, nessa percepção entendemos que o aluno ganha autonomia no 

seu processo de aprendizagem. Berbel (2011, p. 29) confirma com esse entendimento, 

sobrepondo que essa característica da autonomia é essencial, no futuro: 

 

O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela compreensão, 
pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar suas 
possibilidades de exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de decisões 
em diferentes momentos do processo que vivencia, preparando-se para o 
exercício profissional futuro. (BERBEL, 2011, p. 29) 

 

Pois, o aluno, uma vez protagonista do seu processo de aprendizagem torna-

se autônomo de suas escolhas e de seus interesses, possibilitando uma maior facilidade 

em tomar suas decisões. Para avançar nessa concepção, as contribuições de Paulo Freire 

(1996) acerca da Pedagogia Problematizadora, que parte da premissa de que educador e 

educando aprendem juntos numa relação dinâmica, na qual a prática é orientada pela 

teoria. Segundo Berbel (2011), isso possibilita uma reflexão crítica do estudante e o 

desenvolvimento de sua autonomia como forma de intervir sobre a realidade. 

Desde modo, as metodologias ativas, uma vez bem aplicadas, propõem ao 

discente um maior benefício no seu processo de aprendizagem, pois um educador 

necessita sempre, renovar a cada dia, sua forma pedagógica para, da melhor maneira, 

atender a seus alunos, pois é por meio do comprometimento e da “paixão” pela profissão 

e pela educação que o educador pode, verdadeiramente, assumir o seu papel e se interessar 

em realmente aprender a ensinar. (FREIRE, 1996, p.31) uma vez que, nos dias atuais, e 

rodeados de tecnologias, o processo de ensino e aprendizagem torna-se mais produtivo e 

inovador, fazendo com que os professores revejam suas metodologias aplicadas em sala 

de aula, para beneficiar mais o aluno, rompendo, assim, com a sequência didática 

mecânica e revendo suas atitudes de não apenas ser um transmissor do saber, e sim um 

mediador e estimulador do discente que não é mais passivo no seu ensino. 

Então, educadores e educandos podem perceber criticamente as razões que 

condicionam as circunstâncias nas quais se encontram como caminho para decisões, 
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escolhas e intervenções e, além disso, ensinam e aprendem respectivamente, conhecem o 

mundo em que vivem e constroem relações de respeito mútuo, de justiça, formando um 

clima real de disciplina, por afinidades dialógicas, tornando a sala de aula interessante e 

desafiador a todos os envolvidos, como sugere Paulo Freire (1996, p.38) quando afirma 

que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”.
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2DA PESQUISA DE CAMPO 
 

Neste capítulo apresentamos os caminhos da pesquisa de campo deste estudo, 

apontando os métodos de coletas e a análise dos dados que nos levaram aos resultados 

deste estudo. Apesar de tratar-se de uma pesquisa educacional na qual existem diversas 

variáveis que nos impossibilitam de chegarmos ao um resultado definitivo, uma vez que 

tais variáveis estão em constante transformações, consideramos importante o método 

científico para alcançarmos resultados confiáveis neste estudo, para tal escolhemos o 

estudo de caso para uma abordagem de caráter qualitativo, uma vez que devido ao pouco 

tempo para realizar a investigação trabalharemos com amostragem de dados 

. 

 

2.1. Caracterização do ambiente e sujeitos da pesquisa 
 

A escola Centro de Ensino Dr. Henrique Couto está localizada na Travessa 

Cleres de Andrade, s/n, Centro São Bernardo – MA. Seu funcionamento se dá somente 

nos turnos matutino e vespertino, atendendo alunos da sede do município e dos povoados 

vizinhos. 

A escola oferece apenas o ensino médio. Possuindo 340 (trezentos e quarenta) 

alunos matriculados e conta com um total de 52 (cinquenta e dois) funcionários dos quais 

41 (quarenta e um) são professores.  Sobre as condições de trabalhos segundo 

informações do gestor da escola destes 41(quarenta e um) professores lotados na escola, 

37 (trinta e sete) são lotados apenas nesta escola e 04 (quarto) destes trabalham em duas 

escolas, de forma que, nenhum destes tem lotação em 3 (três) ou mais escolas.   

Com relação ao nível de formação dos professores, todos possuem graduação 

em licenciatura plena e 2 (dois) destes possuem mestrado.    

A instituição conta com o auxílio dos estagiários que realizam na escola 

atividades relacionadas às áreas de Linguagens e Códigos, Ciências Naturais, Ciências 

Humanas. 

O espaço físico da escola dispõe 5 salas de aula, 1sala de professores, quadra 

de esportes, cozinha, banheiro dentro do prédio, banheiro adequado à alunos com 

deficiência ou mobilidade reduzida, dependências e vias adequadas a alunos com 

deficiência ou mobilidade reduzida, pátio. 



28  
No que diz respeito aos sujeitos participantes dessa pesquisa, estes foram 

divididos em três tipos: 1- representado pelo diretor da presente escola; 2 – dois 

professores de Língua Inglesa, um do turno matutino e outro do turno vespertino; e 3 – 

alunos do ensino Médio da escola participante, sendo estes, quatro do turno matutino e 

quatro do turno vespertino. 

 
2.2 Da metodologia da pesquisa 
 

O universo desta pesquisa se baseia em um Estudo de Caso de abordagem 

qualitativa. Tendo sido, lócus dessa pesquisa a escola estadual Centro de Ensino “Dr. 

Henrique Couto”.  

Desta forma, os autores Prodanov e Freitas (2013, p. 60) descrevem o estudo 

de caso afirmando que:  

 
O estudo de caso consiste em coletar e analisar informações sobre determinado 
indivíduo, uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar 
aspectos variados de sua vida, de acordo com o assunto da pesquisa. É um tipo 
de pesquisa qualitativa e/ou quantitativa, entendido como uma categoria de 
investigação que tem como objeto o estudo de uma unidade de forma 
aprofundada, podendo tratar-se de um sujeito, de um grupo de pessoas, de uma 
comunidade etc. São necessários alguns requisitos básicos para sua realização, 
entre os quais, severidade, objetivação, originalidade e coerência. 
(PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 60) 
 

Com base na assertiva, acreditamos que o Estudo de Caso é um método de 

pesquisa minuciosa e profundo sobre o objeto tal como afirma Yin (2001) em seus 

estudos, necessitando assim de um olhar atento do pesquisador sob o objeto pesquisado, 

como bem complementa Prodanov e Freitas (2013) ao enfatizarem que “Por lidar com 

fatos/fenômenos normalmente isolados, o estudo de caso exige do pesquisador grande 

equilíbrio intelectual e capacidade de observação (‘olho clínico’), além de parcimônia 

(moderação) quanto à generalização dos resultados”. 

No que diz respeito à abordagem qualitativa Prodanov e Freitas (2013, p. 70) 

contextualiza que:  

 
Na abordagem qualitativa, a pesquisa tem o ambiente como fonte direta dos 
dados. O pesquisador mantém contato direto com o ambiente e o objeto de 
estudo em questão, necessitando de um trabalho mais intensivo de campo. 
Nesse caso, as questões são estudadas no ambiente em que elas se apresentam 
sem qualquer manipulação intencional do pesquisador. A utilização desse tipo 
de abordagem difere da abordagem quantitativa pelo fato de não utilizar dados 
estatísticos como o centro do processo de análise de um problema, não tendo, 
portanto, a prioridade de numerar ou medir unidades. Os dados coletados 
nessas pesquisas são descritivos, retratando o maior número possível de 
elementos existentes na realidade estudada. Preocupa-se muito mais com o 
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processo do que com o produto. Na análise dos dados coletados, não há 
preocupação em comprovar hipóteses previamente estabelecidas, porém estas 
não eliminam a existência de um quadro teórico que direcione a coleta, a 
análise e a interpretação dos dados. (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 70) 
 

Assim acreditamos que o Estudo de Caso com ênfase na abordagem 

qualitativa ajudará alcançar o êxito de nossos objetivos neste estudo, uma vez que, no 

campo da educação todas as variáveis devem ser analisadas com seriedade de pesquisador 

atento a todo o contexto ao redor. 

 
2.3 Instrumentos e métodos de coleta 
 

Com relação ao desenvolvimento da coleta, escolhemos para utilizar o 

instrumento questionário com perguntas abertas e fechadas.  E a respeito deste 

procedimento e de acordo com a visão de Prodanov e Freitas (2013, p. 108): 

 
O questionário é uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas 
por escrito pelo informante (respondente). O questionário, numa pesquisa, é 
um instrumento ou programa de coleta de dados. Se sua confecção for feita 
pelo pesquisador, seu preenchimento será realizado pelo informante ou 
respondente. (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 108) 

 

O questionário é um dos instrumentos mais utilizados em pesquisa, isso por 

alcançar um número maior de pessoas ao mesmo tempo e que podem contribuir de forma 

significativa com a pesquisa pela economia valiosa de tempo.  

Os participantes convidados a responder estes questionários foram dois 

professores de língua inglesa, um do turno matutino e outro do turno vespertino; alunos 

do ensino médio; e o diretor da escola pesquisada.   

Estes questionários têm como objetivo principal levantar o maior número 

possível de informações de cunho qualitativo, a respeito de como os professores de língua 

inglesa trabalham em sala de aula e como os alunos veem esse trabalho; se os professores 

conhecem metodologias ativas em sala e se fazem uso destas em sala de aula; além disso 

buscamos informações em torno do que a escola pode oferece de suporte tecnológico para 

os professores e alunos e como os mesmos fazem uso desses suportes.   

Deste modo, esta pesquisa foi estruturada com base em três questionários: o 

primeiro tipo de questionário teve como público alvo os dois professores de língua inglesa 

lotados na escola e tinha como objetivo compreender perfil dos professores, bem como 

se estes têm conhecimento de metodologias ativas e se fazem uso dessas em sala de aula; 

o segundo tipo de questionário foi destinado a alunos do ensino médio convidados a 
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compartilhar suas experiências e vivências em sala de aula, qual a compreensão desses 

alunos sobre seu processo de ensino/aprendizagem em língua inglesa; E o terceiro tipo de 

questionário foi destinado ao diretor da escola pesquisada, tinha por objetivo conhecer 

toda a estrutura organizacional da escola, especialmente no que diz respeito ao quadro de 

funcionários de língua inglesa e os aparatos tecnológicos disponíveis para uso tanto dos 

professores como dos alunos.
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3RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Neste capítulo trazemos um panorama sobre o Ensino de Língua Inglesa (LI) 

através das Metodologias Ativas na escola C.E “Dr. Henrique Couto, discutindo os 

principais desafios no que concerne o ensino de Língua Inglesa e a utilização das 

tecnologias de informação e comunicação como ferramenta de ensino aprendizagem. 

 

3.1 O panorama da utilização de metodologias ativas na Escola Centro de Ensino “Dr. 
Henrique Couto” 
   

Nosso campo de investigação para a percepção maior da tecnologia e de sua 

inserção na escolas e deu na escola estadual Centro de Ensino “Dr. Henrique Couto”, já 

descrita neste trabalho.  

Em nossa pesquisa, detectamos que a escola está equipada com computadores 

de mesa, TVs LCD, aparelho de data show, caixas de som e internet. No entanto, os 

recursos disponíveis não atendem toda a demanda da escola. Dessa maneira, a carência 

de equipamentos suficientes atrasa de certa forma o processo de ensino aprendizagem, 

tornando-o enfadonho, sem fascínio, caracterizando assim aprendizagem práxis 

pedagógica como um ato monótono. 

No que tange ao ensino de Língua Inglesa, o uso dos recurso s midiáticos 

podem ser abrangidos em todos os aspectos, podendo-se trabalhar gramática, gêneros 

textuais, literatura, hipertexto, entre outros, os alunos leem com maior facilidade, mesmo 

que mentalmente, pois sabemos que a leitura se faz de muitas maneiras, são elas auditivas, 

visuais e orais.  

Em uma reflexão mais crítica, sobre o uso da tecnologia em sala de aula 

necessita-se deixar claro ao leitor que, a tecnologia não irá assumir o papel do professor, 

mas sim, servir de suporte para o ensino, apoiando os alunos na aquisição de novos 

conhecimentos e ampliando os já existentes, e possibilitando aos professores e alunos 

irem além do que é proposto no livro didático. 

Contudo, para que esses meios entrem em sala de aula e surtam efeitos 

positivos, os professores devem estar atentos quanto à maneira de utilização dessas 

ferramentas, para que os processos de ensino aprendizagem se tornam algo atrativo e 

dinâmico.  
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E dentro desse processo o professor é visto como a chave, pois é o responsável 

por motivar o aluno, refletindo sua prática pedagógica e se apoiando em métodos que 

ajude o discente a seguir em seus estudos posteriormente.  Assim, o professor deverá: 

planejara aula, criar objetivos claros aos alunos, estabelecer metas, propiciar o alcance 

dos resultados conforme as regras e a realidade da escola que muitas vezes só tem como 

oferta um quadro de giz.  

Ser professor é acima de tudo estar preparado para atuar em sala de aula de 

maneira dinâmica e natural, organizando-se de forma com que os alunos estejam inseridos 

na realidade do conteúdo a ser trabalhado em sala de aula para que estes se sintam 

integrados e consigam assim socializar e interagir junto ao professor passando a ter o 

gosto por uma língua universal que no caso é a língua inglesa. 

Apesar da grande importância que a língua inglesa tem na sociedade 

contemporânea é perceptível que o seu ensino nas escolas públicas brasileiras tem 

deixado a desejar; uma vez que apesar do contexto educacional atual exigir do educador 

a utilização de metodologias que priorizem a formação integral do sujeito o ensino ainda 

é pautado em metodologias tradicionais, precarizando o aprendizado que se torna apenas 

um amontoado de conteúdo sem sentido algum.  

 Neste sentido, o ensino de língua inglesa torna-se apenas mais uma matéria 

no componente curricular não cumprindo o objetivo de apropriação de uma segunda 

língua. Deste modo, fortalece-se a ideia de que não é possível apreender a língua inglesa 

na escola, principal fator de desmotivação observado entre os alunos da escola campo 

desta pesquisa, que em sua maioria responderam que não se identificam com a disciplina. 

Desta maneira, compreendemos que o auxílio das metodologias ativas na sala 

de aula pode ser uma excelente ferramenta motivacional, por estimular o aluno na busca 

pelo conhecimento através de estratégias de dinamização das aulas, mostrando ao aluno 

a língua inglesa por perspectivas diferentes. Neste contexto, as ferramentas tecnológicas 

funcionam como intermediárias para o processo de aprendizagem, por permitirem maior 

proximidade do aluno com uma segunda língua possibilitando uma maior percepção do 

aluno sobre os contextos de utilização da língua.  
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3.2 Percepções dos alunos sobre o ensino da língua inglesa 
 

O ensino de língua estrangeira, apesar de garantido pela LDB na etapa final 

do ensino fundamental, ainda é pouco eficiente, uma vez que o ensino ofertado na escola 

raramente proporciona ao educando um nível de compreensão satisfatória de uma 

segunda língua.  

Na escola em questão é perceptível a falta de afinidade dos alunos com a 

disciplina. Quando questionados sobre a afinidade com a língua inglesa apenas três dos 

oito entrevistados responderam gostar, atribuindo a afinidade à importância que a língua 

inglesa possuem em nossa sociedade contemporânea. 

 

Aluno 1 

“Gosto, porque é algo que temos necessidade de aprender, pois as coisas na 

internet, nas empresas na maioria das vezes estão em inglês”. 

 

Aluno 2 

“Sim, pois o aprendizado desta e de qualquer outra língua nos proporciona uma 

expansão de nosso conhecimento. ” 

 

Aluno 3 

“Gosto porque é bom e fácil de aprender. ” 

 

Os demais alunos atribuem a falta de afinidade com língua inglesa a pouca 

compreensão da disciplina. 

 

Aluno 4 

“ Não muito, pois é uma aula que não entendo muito. ” 

 

Aluno 5 

“Não muito, porque na maioria das vezes a gente fica um pouco confuso. ” 

 

Aluno 6 

“Não muito, pois é uma aula que não entendo nada. ” 
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Alguns atribuíram ainda a pouca afinidade com a língua inglesa à carga horária 

reduzida da disciplina. Assim, eles disseram: 

 

Aluno 7  

“Mais ou menos, pois entendo pouco e são poucas aulas na semana só duas. ” 

 

Aluno 8 

“Mais ou menos, pois entendo pouco, são poucas aulas por semana... devia haver 

mais”.  

 

Sobre a metodologia do professor de Língua Inglesa em sala de aula: quatro 

consideram razoável, três consideram boa e um considera excelente: 

 

METODOLOGIA DO PROFESSOR DE LINGUA INGLESA 

 

 

 

Foi observado ainda que, os recursos midiáticos são pouco utilizados pelos 

professores, pois as atividades cotidianas consistiam apenas no uso do livro didático, o 

que para Holden (2009) não seria o mais adequado, pois é tarefa do professor selecionar 

os matérias, e planejar aulas conforme as necessidades profissionais e pessoais dos 
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educando, assim, o ensino focado apenas na utilização do livro didático descarta 

completamente a vivência do aluno globalizado que existe além dos murros da escola 

Quando questionados sobre a frequência da utilização de recursos 

tecnológicos foi possível constatar a pouca utilização destes, como no exemplificado no 

gráfico 2 (a seguir). 

 
 
 

 
OS PROFESSORES UTILIZAM MÚSICA, VIDEOS, TRECHOS DE FILMES 

PARA AS SUAS AULAS? 

 

 

 

No gráfico 2, percebemos ainda alunos desmotivados, enfadados e desatentos 

às aulas em resultado da metodologia tradicional utilizada pelos professores de forma 

despreparada, tal como comenta Holden (2009).  Dessa forma, notamos que, os alunos 

dispõem de maior atenção em aulas que se diferenciam; aulas que o professor consegue 

desenvolver suas atividades usando recursos tecnológicos o que poucas vezes ocorre.  

 

3.3 Percepções dos professores sobre a utilização de metodologias ativas no ensino de 
língua inglesa 

 

Quando tratamos do ensino de língua inglesa em nossa sociedade 

contemporânea é necessário levar em consideração a importância que esta língua adquire 

principalmente nas plataformas digitais, portanto é necessário ao professor adquirir uma 

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

Não Sim Pouca frequência



36  
postura ativa frente a estas tecnologias inserindo-as em seu fazer pedagógico a fim de 

possibilitar ao educando uma aprendizagem mais ampla e contextualizada, bem como nos 

orienta Rappaport (2008, p. 127) ao afirmar que:  

 
Apresentar novas formas de ensinar, certamente, pressupõe orientar nossos 
alunos sobre as formas de aprender. Colocando em termos construtivistas, 
temos de focar em “como” a mídia instrucional, independente de sua definição, 
pode ser utilizada para facilitar a construção do conhecimento e significados 
por parte do aluno (RAPPAPORT, 2008, p.127) 

 

Deste modo, é necessário em consideração que o processo de 

ensino/aprendizagem, sobretudo no que concerne a aquisição de uma segunda língua 

precisa ser pautado não apenas em conteúdos, mas também nos processos de interação 

humana. 

Neste sentido, as metodologias ativas funcionam como estratégia de ensino 

por permitir ao educando compartilhar suas experiências de aprendizado ao mesmo tempo 

em que aprende com as experiências dos demais. 

No que concerne a utilização das tecnologias de informação e comunicação 

em sala de aula, percebemos que ainda existem desafios a serem ultrapassado, uma vez 

que apesar da importância estas ainda são subutilizadas como observamos no decorrer 

desta pesquisa. 

Desta maneira, entendemos que é necessário ao professor, sobretudo os que 

priorizam os paradigmas da educação tradicional, refletir sobre o seu fazer pedagógico e 

readaptá-lo ao contexto atual da sociedade, que a cada dia torna-se mais tecnológica. 

A escola, enquanto instância formal de ensino, precisar se atentar para as 

mudanças da sociedade, o que significa dizer, que esta precisa se adaptar a rápida 

evolução do conhecimento e aos novos suportes eletrônicos que fazem parte do cotidiano 

da maioria dos educandos. Deste modo, a escola precisa repensar os seus conceitos de 

ensino/aprendizagem para contemplar as necessidades da sociedade contemporânea, uma 

vez que é papel da escola a formação integral do sujeito para atuar na sociedade. 

Apesar da necessidade da incorporação de novas metodologias, em especial 

as que utilizam as tecnologias de informação e comunicação, como recurso pedagógico 

em sala de aula; percebemos que esta ainda é uma realidade distante na educação básica, 

sobretudo no que concerne a escola pública. Neste sentido, percebemos uma relação 

paradoxal entre necessidade e resistência, tradicional e moderno, transformando o debate 
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em sala de aula sobre a incorporação de tecnologias da informação e comunicação em um 

embate de gerações. 

Deste modo, durante a realização desta pesquisa percebemos a preferência 

dos professores pelas metodologias tradicionais de ensino, geralmente a explanação oral 

com auxílio do livro didático e exercícios escritos, ao serem questionados sobre as suas 

metodologias o Professor 1 afirmou a sua preferência pela metodologia tradicional de 

ensino, o Professor 2 afirmou não utilização de nenhuma metodologia específica. 

Esclarecemos ainda que, os dois professores entrevistados são os únicos 

professores de Língua Inglesa da escola, sendo estes servidores públicos concursados e 

lotados nesta escola um do turno matutino e o outro do turno vespertino. Os dois 

professores ainda dispõem de formação em Letras Inglês e atuam apenas nas series de 

ensino Médio   

Ao serem questionados sobre a utilização de métodos ativos em sala de aula 

ambos afirmaram a utilização de poucos métodos geralmente trabalhos em grupo, debates 

e pesquisa na internet. 

 

Professor 1: 

“Utilizo poucos métodos. Apenas debates trabalhos em grupo e pesquisa na 

internet”. 

 

Professor 2: 

“Tudo parte do aluno. De acordo com a sua necessidade e/ou característica vou 

adequando a metodologia, mas sempre procuro incentivar para que eles tomem a 

iniciativa do próprio aprendizado”. 

 

Ao serem questionados sobre a utilização das tecnologias como instrumento de 

ensino/aprendizagem, ambos concordam que estas são importantes na eficácia do 

processo pedagógico, porém fazem pouco uso desta como ferramenta de ensino. 

 

Professor 1 

“As tecnologias são necessárias para dinamizar e enriquecer o aprendizado. 

Além de facilitar o acesso do aluno ao conhecimento”. 

 

Professor 2 
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“A tecnologia faz parte do cotidiano dos jovens contemporâneos e aliená-los 

desse recurso é ir contra a sua própria natureza. Deve ser trabalhada em conjunto com as 

metodologias tradicionais para ampliar seu desempenho”. 

Quando tratamos do ensino de Língua Inglesa as plataformas digitais surgem 

como excelente ferramenta de ensino aprendizagem, uma vez que a própria linguagem da 

internet é majoritariamente constituída por palavras em língua inglês, facilitando a 

apropriação da língua pelo usuário. 

Porém, na escola investigada percebemos que o fator geração influi 

diretamente na maneira que esse recurso tecnológico é utilizado, uma vez que os dois 

professores entrevistados por conta da sua longa trajetória de ensino priorizam as 

metodologias tradicionais pautadas na gramática e tradução. 

Percebemos durante este estudo a resistência dos professores e até mesmo a 

dificuldade de utilização desses recursos como instrumento de ensino. Os professores 

entrevistados afirmam utilizarem recursos tecnológicos em sua sala de aula, porém é 

perceptível que a utilização desses recursos é feita apenas como complementação de 

metodologias tradicionais, ao serem questionados sobre a utilização de recursos 

tecnológicos, ambos, afirmaram utilizar apenas com a finalidade de pesquisa e fora do 

horário de aula, geralmente apenas como atividade extraclasse. 

.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Buscamos neste trabalho fazer uma reflexão sobre o uso de metodologias 

ativas em sala de aula e evidencia a importância da inserção das novas tecnologias como 

instrumento de ensino da língua inglesa, considerando que as tecnologias digitais estão a 

cada dia mais presentes no cotidiano do aluno. 

É notório que a educação em geral vivencia grandes barreiras para um ensino 

mais efetivo, no que tange ao rendimento dos alunos, visto que, não só no âmbito 

nacional, estadual e/ou municipal, observa-se a necessidade de uma informática 

educacional que atenda as reais situações dos envolvidos no âmbito escolar. O 

interessante seria que esses docentes, uma vez, habilitados e atualizados, trabalhassem 

para a versatilidade educacional no ensino aprendizagem dos alunos nos dias atuais.  

É de pertinente ressalva que existem muitos docentes que já fazem uso desses 

meios tecnológicos para alcançar o seu aluno, utilizando muitas vezes estes recursos como 

ferramentas para chegar ao êxito no processo deensino e aprendizagem.  De tal modo, a 

sua utilização como ferramenta de aprendizagem traz uma enorme contribuição para a 

prática escolar em qualquer nível de ensino. 

  A tecnologia na educação hoje se constitui uma das áreas mais fortes para 

auxiliar o docente em sala de aula, podese constatar que o rendimento escolar poderá 

tornar-se positivo, proporcionando um conhecimento mais significativo para o aluno e ao 

professor o papel de mediador do conhecimento. Segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998, p. 37) “A presença de tecnologias em sala de aula, deve servir como 

recurso para ensinar”. Corroborando com o PCN, Almeida (1999, p.3) afirma que 

“aprender com a informática é muito efetivo, pois estimula a função cognitiva, dando 

maior entendimento sobre vários assuntos a serem abordados em sala de aula”. Mediante 

o que foi exposto, pode-se inferir que o uso de tecnologias em sala de aula direcionadas 

ao saber pedagógico pode configurar-se como um importante recurso de aprendizagem 

significativa. Sacristán (1998) concebe a prática docente como fonte de sabedoria, o que 

torna a experiência um ponto de reflexão para o ensino significativo. Para que a 

aprendizagem em uma segunda língua seja de qualidade, precisam-se professores 

qualificados, que busquem de forma mais dinâmica, construir com o aluno o 

conhecimento esperado.  
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 Para isso a escola teria que dispor de um acervo de recursos de mídias, que 

deveriam estar à disposição dos docentes.  

Desta maneira, este estudo apontou algumas estratégias para dinamizar o 

ensino de Língua Inglesa, buscando sempre destacar a importância do papel motivador 

que o professor deve exercer em sala de aula. 

Assim, dentre muitos aspectos que poderiam propiciar significativas 

mudanças no ensino de LI, seria a realização de aulas mais dinâmicas por professores 

melhor preparados, em constante formação. Torna-se necessário quebrar barreiras entre 

escola e TICs, criando elos de fortalecimento, alianças capazes de ajudar o educando a 

crescer, enquanto sujeito pensante, dentro da Era Digital.  

Conforme os resultados da nossa pesquisa, percebemos que embora os PCNs 

considerem a ação da informática na formação do educando, os professores da presente 

escola ainda trabalham de forma tradicional, na qual desconsideram a ação efetiva da 

informática na vida dos discentes, considerando apenas o livro didático como único 

recurso disponível, o que faz que seus planejamentos sejam amarrados em ensino de 

gramatica descontextualizado e sem significação para o educando.  

Em vista disso, acreditamos que os professores de língua inglesa necessitam 

de inovação em suas práticas, pois só assim os docentes poderão remanejar suas ações 

em sala, e assim serem vistos como  mediadores e facilitadores do conhecimento, pois 

nessa concepção do método ativo, o professor tem que ser capaz de despertar a 

curiosidade do aluno em aprender uma segunda língua, desafiando e instigando, de tal 

modo, o discente para que este seja protagonista no processo de ensino-aprendizagem, no 

qual passará a ser construtor do próprio conhecimento, resultando em apropriação do 

saber. 

Neste sentido, o ensino de língua inglesa no município precisa deixar de ser 

uma atividade mecânica, sem profundidade para o educando, muitas vezes sem sentido, 

e começar a levar em consideração o ensino como uma prática social e tornar-se algo 

prazeroso e que aborde a dinâmica para melhorar o aprendizado. 

Nesta empreitada, o docente pode e deve fazer com que o aluno cresça em 

meio a uma sociedade cada vez mais informativa, aumentando o potencial de seleção de 

informação e tomando consciência das potencialidades da tecnologia para fortalecimento 

de suas capacidades intelectuais.  
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Finalizando, o professor que reflete sobre estas questões e ações, poderá 

construir conhecimento em consonância com seu trabalho, fortalecendo importante elo 

entre aprender e prazer.
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ANEXO A - Carta de apresentação 
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ANEXO B – Termo de anuência da escola 
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ANEXO C: QUESTIONARIO PARA O DIRETOR 
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ANEXO D: Termo de consentimento livre e esclarecido 
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ANEXO E: QUESTIONARIO PARA OS PROFESSORES 1 E 2 
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ANEXO F: Questionário com perguntas abertas e fechadas para os alunos 
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